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APRESENTAÇÃO

 O livro “Pesquisa e Desenvolvimento de Abordagens para o Ensino de Biologia” 
é uma obra composta por estudos de diferentes áreas da biologia desenvolvidos durante 
o Mestrado Profissional em Ensino de Biologia em Rede Nacional dos mestrandos da
Universidade Estadual do Piauí (PROFBIO/UESPI).

O PROFBIO é um curso de pós-graduação stricto sensu que tem como objetivo 
a qualificação profissional de professores das redes públicas de ensino em efetivo 
exercício da docência de Biologia. O curso pauta-se na construção e consolidação dos 
conhecimentos biológicos, através da aplicação do método científico e de utilização de 
tecnologias da informação e comunicação (TICs), sendo esse “conhecimento construído” 
associado à transposição didática imediata para a sala de aula, de maneira que o mestrando 
possa trabalhar simultaneamente com seus alunos do ensino médio os conceitos-chave 
explorados em cada tópico de Biologia

Assim, essa coleção representa o esforço conjunto dos mestrandos e professores 
na construção do conhecimento a partir de abordagens diferenciadas em sala de aula, 
pautadas no protagonismo do aluno como agente no processo de ensino-aprendizagem. 
Destaca-se que as pesquisas só foram possíveis graças à parceria estabelecida entre a 
Universidade e as diversas Escolas que receberam os mais variados projetos e ainda que 
todos os estudos foram realizados com o Apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior – Brasil (CAPES) – Código de Financiamento 001.

Pedro Marcos de Almeida
Francielle Alline Martins
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JOGO MASTERBIO-CITOLOGIA: UM RECURSO 
DIDÁTICO PARA O ENSINO DE CITOLOGIA NO ENSINO 

MÉDIO

CAPÍTULO 2

Emerson George Melo Mendes 
Instituto Federal de Ciências e Tecnologia do 

Maranhão (IFMA)
Bacabal – Maranhão

http://lattes.cnpq.br/7931488196887832

Emília Ordones Lemos Saleh
Universidade Estadual do Piauí (UESPI), 

Centro de Ciências da Natureza
Teresina – Piauí

http://lattes.cnpq.br/6222253006810421

RESUMO: Os jogos didáticos são uma 
ferramenta importante para os professores 
preocupados com a aprendizagem dos alunos. As 
atividades lúdicas são uma excelente metodologia 
no processo de ensino e aprendizagem capazes 
de despertar nos alunos interesse pelo conteúdo 
de Biologia, cuja compreensão é muitas vezes 
considerada difícil. Este trabalho apresenta um 
jogo didático-pedagógico elaborado a partir 
do jogo de tabuleiro Master, com perguntas 
e respostas. O jogo MasterBio:Citologia foi 
elaborado usando conteúdos de citologia, 
para ser uma ferramenta auxiliar no ensino de 
biologia do Ensino Médio. Esse recurso didático 
poderá contribuir para a compreensão, fixação 
e revisão de conceitos específicos da Citologia. 
É importante que o mesmo seja divulgado e 
utilizado pelos professores de Biologia que 
atuam no Ensino Médio.
PALAVRAS-CHAVE: Jogo didático; Biologia 
Celular; ensino e aprendizagem

MASTERBIO-CYTOLOGY GAME: 
A DIDACTIC RESOURCE FOR THE 
TEACHING OF CYTOLOGY IN HIGH 

SCHOOL
ABSTRACT: Educational games are an 
important tool for teachers that are concerned 
with student learning. Playful activities are an 
excellent methodology in the teaching and 
learning process capable of arousing interest in 
students in Biology content, whose understanding 
is often difficult. This work presents a didactic-
pedagogical game elaborated in the mold of 
the board game Master, with questions and 
answers. The MasterBio:Citology game was 
designed using cytology content as an auxiliary 
teaching tool for high school biology. This didactic 
resource can contribute to the understanding, 
fixation and review of specific Cytology concepts. 
It is important that it is disseminated and used by 
Biology teachers who work in high school.
KEYWORDS: Didactic game; Cell biology; 
teaching and learning 

1 |  INTRODUÇÃO
A educação brasileira enfrenta vários 

problemas, entre os quais a má qualidade de 
ensino, a evasão escolar, as questões políticas 
e de gestão, a estrutura do ambiente escolar 
e familiar, dentre outros (QUADROS, 2008). 
Diante dessa realidade, cabe ao professor 
uma parcela de contribuição no sentido de 
ajudar a melhorar a educação. Este profissional 
deve apresentar estratégias inovadoras que 
envolvam, mobilizem e resgatem o aluno para 
o aprendizado, para o ambiente escolar e 
consequentemente para a sala de aula (MELO 
et al., 2017). 

Segundo os Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCN), o ensino de Biologia deve 
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proporcionar ao aluno a capacidade de pesquisar, buscar informações, analisá-las e 
selecioná-las, além da capacidade de aprender, formular questões, diagnosticar e propor 
situações para problemas reais, colocando em prática conceitos, procedimentos e atitudes 
desenvolvidos na escola, em vez de realizar simples exercícios de memorização (BRASIL, 
1998). 

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular, o ensino das Ciências da 
Natureza (Física, Química e Biologia), deve:

[...] focalizar a interpretação de fenômenos naturais e processos tecnológicos 
de modo a possibilitar aos estudantes a apropriação de conceitos, 
procedimentos e teorias dos diversos campos das Ciências da Natureza. [...] 
Ainda, criar condições para que eles possam explorar os diferentes modos 
de pensar e de falar da cultura científica, situando-a como uma das formas de 
organização do conhecimento produzido em diferentes contextos históricos 
e sociais, possibilitando-lhes apropriar-se dessas linguagens específicas 
(BRASIL, 2017).

Segundo Krasilchik (2009), “quando o aluno passa a definir os termos em suas 
próprias palavras e reconhece o significado desse conhecimento, atinge o nível de 
Alfabetização Estrutural e começa a ter uma visão da Biologia, não só como fonte de 
informação, mas, também, como Ciência, processo de obtenção de conhecimento pela 
pesquisa científica”.

Ensinar Biologia exige lidar com uma série de termos complexos e de difícil 
compreensão, tanto para o aluno quanto para o professor. O ensino de Biologia envolve 
conteúdos teóricos, às vezes de difícil entendimento e devido a isto, as aulas tendem a 
ser mais tradicionais, prevalecendo a memorização de conteúdos e deixando de lado a 
associação entre o mesmo e a vida cotidiana. Diante disso, a busca por metodologias 
que facilitem a compreensão dos conteúdos torna-se uma estratégia fundamental para o 
desenvolvimento de uma aprendizagem significativa (POZO; CRESPO, 2002) e isso leva a 
uma busca por aulas mais contextualizadas e lúdicas (JANN; LEITE, 2010).

Dentre os conteúdos de Biologia, os conceitos de Citologia são muito importantes, 
porém são, geralmente, de difícil compreensão devido à natureza microscópica das 
estruturas, cujo estudo se baseia em modelos. Dessa forma, surge a necessidade de se 
utilizarem métodos diferenciados a fim de estabelecer a relação entre teoria e prática. Esta 
pode ocorrer a partir da realização de aulas práticas ou da aplicação de diversos modelos 
ou, ainda, de jogos lúdicos, de forma mais dinâmica para possibilitar o aprendizado 
e a assimilação dos conteúdos abordados na teoria, o que facilita a compreensão 
(MASCARENHAS et al., 2016). 

A escola, porém, muitas vezes não possui estrutura para que os alunos possam 
visualizar uma célula ao microscópio. Além disso, o livro didático, com relação à Citologia, 
é um recurso insuficiente, pois não aproxima o aluno dos conceitos e apresenta ilustrações 
que não permitem visualizar o funcionamento das organelas. Os alunos têm dificuldade de, 
a partir de figuras planas, bidimensionais, como desenhos e microfotografias, reconstruir a 
célula em sua tridimensionalidade (KRASILCHIK, 2008; OLIVEIRA et al., 2015). 

Entre as propostas de recursos que auxiliam o professor no processo de ensino e 
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aprendizagem estão os jogos didáticos, que são suportes para o professor e poderosos 
motivadores para os alunos, que usufruem os mesmos, como recurso didático para a sua 
aprendizagem (ZANON et al., 2008). Em disciplinas de conteúdos extensos, a inserção de 
materiais didáticos lúdicos tem demonstrado ser uma interessante ferramenta, visto que 
esse denso conteúdo pode ser apresentado de forma mais resumida, interativa e rica de 
sentidos (MELO et al., 2017). 

Nesse sentido, o jogo torna-se significante recurso para aprendizagem, garantindo, 
ao professor, auxiliar seus alunos durante a aplicação do mesmo, articular e reformular 
conceitos previamente trabalhados em sala de aula, bem como permitir a interação 
pessoal, social e a construção de novas descobertas para enriquecer a personalidade do 
seu educando (POZO; CRESPO, 2002). 

Miranda (2002) afirma que o potencial pedagógico do jogo didático, por tornar mais 
aprazível o ambiente da sala de aula, colabora com a adesão do estudante ao cotidiano da 
escola, atuando, inclusive, como fator redutor da evasão escolar. 

O jogo pedagógico ou didático é aquele fabricado com o objetivo de proporcionar 
determinadas aprendizagens, diferenciando-se do material pedagógico, por conter o aspecto 
lúdico (CUNHA, 1988), e é utilizado para atingir determinados objetivos pedagógicos, sendo 
uma alternativa para se melhorar o desempenho dos estudantes em alguns conteúdos de 
difícil aprendizagem (GOMES; FRIEDRICH, 2001). Nas últimas décadas, tem-se observado 
que os professores consideram a ludicidade como uma estratégia viável que se adapta a 
novas exigências da educação (MELO et al., 2017). 

O jogo didático possibilita ao professor ser o condutor e o estimulador da 
aprendizagem e permite que ocorra a fixação de conceitos de difícil compreensão, o 
desenvolvimento de estratégias de resolução de problemas e atende às características da 
adolescência no Ensino Médio (CAMPOS et al., 2003). Além de desenvolver a cognição, 
permite desenvolver outras habilidades, como a construção de representações mentais, a 
afetividade e as relações sociais (percepção de regras) (ZANON et al., 2008).

Sendo assim, o jogo didático nada mais é do que um modo de ajudar o aluno a fixar 
e entender melhor conceitos científicos de uma forma estimulante e divertida (LARA, 2004). 
Este recurso apresenta como finalidade o resgate do prazer de aprender do aluno e a 
utilização de algumas percepções, como as auditivas e visuais, para o ensino de conceitos 
científicos e biológicos complexos (CANTO; ZACARIAS, 2009; JANN; LEITE, 2010). 

Diante da problemática relacionada ao ensino de Biologia e o uso de jogos como 
estratégia para facilitar o processo ensino-aprendizagem, foi elaborado e confeccionado 
um jogo de tabuleiro sobre os conteúdos de Citologia, para ser utilizado como um recurso 
didático, auxiliando na interlocução entre os aspectos teóricos e práticos de estudantes do 
Ensino Médio, de forma lúdica.  

2 |  ELABORAÇÃO E CONFECÇÃO DO JOGO
O jogo Master (Grow) era um jogo de tabuleiro da década de 80, baseado em 

perguntas e respostas, no qual cada participante questiona e responde a assuntos 
relacionados a diversos temas, como: história, atualidades, ciências, entretenimento, 
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cinema, entre outros. Neste jogo, era necessário que os jogadores respondessem a 
perguntas, chegando à vitória aquele que acertasse o maior número de respostas. O 
jogo possuía um tabuleiro colorido, nove fichas coloridas, com as quais os jogadores se 
movimentavam pelo tabuleiro, uma ficha preta, um bloco para anotação de pontos, 55 
“cartas de assunto”, e 605 cartelas, cada uma com nove perguntas e respostas, referentes 
aos nove assuntos. 

Este jogo serviu de inspiração para o desenvolvimento do jogo didático, 
MasterBio:Citologia, com perguntas e respostas exclusivas da área da Biologia. Para tanto, 
foi confeccionado um tabuleiro, cartões de perguntas e respostas, peças para indicar os 
participantes, um folheto com regras e uma caixa para guardar o jogo.

Os conteúdos de citologia utilizados foram baseados em livros didáticos de Ensino 
Médio utilizados em sala de aula e estão divididos em tópicos, seguindo uma sequência 
lógica durante o período letivo. O conteúdo de Citologia foi dividido em cinco categorias: 
limites da célula (LC), citoplasma e organelas celulares (CO), núcleo celular (NC), divisão 
celular (DC) e metabolismo celular (MC). Foram elaboradas e selecionadas dez perguntas 
e respostas sobre o assunto de cada categoria para elaboração dos cartões de perguntas 
e respostas. Ao jogar, o aluno deve responder às perguntas relativas aos conteúdos 
abordados durante as aulas teóricas. 

O jogo foi elaborado com base na literatura existente sobre jogos de tabuleiro, 
materiais didáticos e conteúdos de Citologia. Para a elaboração do jogo foi necessário total 
domínio do conteúdo. 

Para a confecção do jogo, foram testados diversos materiais e papéis de tipo e 
gramaturas diferentes. Além disso, foram testados formas e tamanho adequados para o 
tabuleiro, as cartas e a caixa para o jogo.

Ao final, o material do jogo foi confeccionado em uma gráfica, para garantir a 
qualidade. O jogo foi testado em sala de aula com cinco grupos de cinco alunos cada, uma 
vez que os conteúdos de Citologia estão divididos em cinco temas, sendo que cada grupo 
dispunha de um jogo impresso para jogar.

3 |  O JOGO MASTERBIO:CITOLOGIA
O jogo envolve conteúdos sobre Citologia e foi intitulado “MasterBio-citologia”, o 

qual é composto por 1 tabuleiro (50x50 cm), 50 cartas de perguntas e respostas, um bloco 
de marcação de pontos e cinco fichas coloridas (Figura 1A; Apêndice 3).

O conteúdo de Citologia foi dividido em cinco categorias: limites da célula (LC), 
citoplasma e organelas celulares (CO), núcleo celular (NC), divisão celular (DC) e 
metabolismo celular (MC). Cada categoria foi associada a uma cor: amarelo para LC, verde 
claro para CO, azul para NC, vermelho para DC e verde escuro para MC, as quais estão 
representadas no tabuleiro (Figura 1B, Apêndice A). 
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Figura 1: Jogo MasterBio: versão Citologia; A - componentes confeccionados em papel; B 
-Tabuleiro do jogo MasterBio:Citologia

Fonte: o autor, 2019.

Para cada categoria do assunto foram elaboradas 10 perguntas e 10 repostas, que 
estão no verso de uma carta, num total de 50 cartas. Cada carta aborda uma das cinco 
categorias do assunto Citologia, representada por sua sigla e cor associada (Figuras 2 a 6).
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Figura 2: Cartas de perguntas e respostas sobre organelas celulares (CO), verso e anverso.
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Figura 3: Cartas de perguntas e respostas sobre limites da célula (LC), verso e anverso.
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Figura 4: Cartas de perguntas e respostas sobre divisão celular (DC), verso e anverso.



Capítulo 2 24

Figura 5: Cartas de perguntas e respostas sobre núcleo celular (NC), verso e anverso.
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Figura 6: Cartas de perguntas e respostas sobre metabolismo celular (MC), verso e anverso.

De acordo com as regras (Apêndice B), o jogo pode ser jogado por 2 a 5 
jogadores, ou 2 a 5 equipes, cujo objetivo é ser o primeiro a chegar ao centro do tabuleiro, 
respondendo corretamente às perguntas formuladas. Cada participante sorteará uma fi cha 
que corresponde a uma categoria e terá que responder inicialmente às quatro perguntas 
dessa categoria. 

O jogo tem início com o sorteio que decide quem fará a primeira pergunta e o 
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jogador que está à esquerda será o primeiro a responder. Na sequência, o jogador que foi 
questionado fará a pergunta para o próximo, de acordo com a categoria do mesmo e assim 
sucessivamente até completar a rodada. 

O aluno deverá responder corretamente a uma pergunta sobre o assunto de sua 
categoria e, em caso de acerto, ele avança uma casa. Após acertar as quatro perguntas 
da categoria escolhida, ele avançará para a próxima etapa, na qual deverá responder a 
uma pergunta de cada uma das demais categorias, até alcançar novamente a casa do 
seu assunto inicial (determinado pela cor da ficha). Ao responder corretamente a última 
pergunta da categoria, o aluno moverá a ficha para o centro do tabuleiro, tornando-se o 
vencedor. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O jogo aqui apresentado foi confeccionado e testado com duas turmas de 

Ensino Médio de uma escola do Estado do Maranhão (dados não mostrados). O jogo 
MasterBio:Citologia foi criado para que os alunos de Biologia, de uma forma lúdica, possam 
compreender e aprimorar seus conhecimentos sobre Citologia, através de perguntas e 
respostas inseridas nos cartões de perguntas. 

A aplicação desse jogo em sala de aula possibilita a revisão do conteúdo e permite 
ao professor fazer o diagnóstico da aprendizagem do conteúdo pelos alunos. Para o 
professor, um jogo educativo é mais um material didático de apoio à sua disposição que 
pode ser trabalhado de diversas formas.

O jogo promove a interação entre os alunos, a troca de conhecimentos e 
visões diferentes sobre o assunto, contribuindo significativamente para construção do 
conhecimento. Além disso, proporciona a criação de um ambiente prazeroso e divertido 
sem fugir do principal propósito de compreender e experimentar os conteúdos de Citologia.

Por fim, o jogo MasterBio:Citologia, com baixo custo e fácil aplicação, pode ser 
usado de maneira a reforçar e fixar os conteúdos abordados em sala de aula, cumprindo 
assim, um importante papel em despertar maior interesse dos alunos.
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APÊNDICE A

Tabuleiro do Jogo MasterBio

Fonte: Mendes, 2018
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APÊNDICE B

Regras do Jogo MasterBio:Citologia
O Jogo MasterBio:Citologia foi desenvolvido para ser jogado com o número 

de 2 a 5 participantes, uma vez que as perguntas e respostas estão divididas 
em cinco categorias relacionadas ao conteúdo. Cada jogador ou equipe terá 
como objetivo ser o primeiro a chegar ao centro do tabuleiro na medida em que 
responder corretamente às perguntas formuladas.

1. O primeiro passo é sortear as fichas que irão usar. Cada um coloca 
uma ficha na primeira casa do tabuleiro com a cor correspondente à 
mesma categoria de assunto dessa ficha. 

2. Em seguida, através de sorteio, será decidido o participante que fará a 
primeira pergunta. As perguntas iniciarão no sentido horário. 

3. Para avançar uma casa, o aluno deverá responder corretamente a uma 
pergunta sobre o assunto de sua ficha. Em seguida, esse aluno deverá 
fazer a pergunta ao jogador seguinte, na categoria correspondente. 
O aluno avança uma casa se acertar a resposta. Se errar, o aluno 
permanece onde está.

4. Após acertar as respostas de 4 perguntas sobre o mesmo tema, o 
aluno deverá avançar para a próxima casa, referente à próxima 
categoria.

5. Ao chegar ao centro do tabuleiro, o participante deverá responder a 
uma pergunta de cada categoria, até retornar à casa do assunto da 
sua ficha. Quando responder corretamente a uma pergunta sobre esse 
último assunto, o mesmo moverá a ficha para o centro do tabuleiro, 
tornando-se o vencedor. 








